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RESUMO 
O mercado de trabalho contemporâneo exige do profissional de contabilidade um equilíbrio 
entre hard skills (competências técnicas) e soft skills (habilidades sociais). Esse ponto contrasta 
com a formação historicamente centrada na parte técnica. Diante disso, o objetivo deste trabalho 
foi verificar as diferenças percebidas entre estudantes de contabilidade e profissionais contábeis 
referente às competências técnicas e habilidades sociais dos profissionais contábeis. A pesquisa 
adotou uma abordagem qualitativa e descritiva, utilizando entrevistas semiestruturadas com 30 
participantes (15 estudantes e 15 profissionais contábeis), sendo os dados analisados pela 
técnica de análise de conteúdo de Bardin (2011). Os resultados do estudo indicaram que, 
embora os estudantes reconheçam a importância da tecnologia e da legislação como hard skills 
e a comunicação como soft skill necessárias, a maioria percebe que a universidade oferece 
apenas uma base teórica, sendo o desenvolvimento prático e comportamental adquirido 
prioritariamente na experiência profissional, tais como em estágios. Observou-se ainda, que os 
estudantes se sentem parcialmente preparados para as demandas interpessoais e emocionais da 
carreira. Os profissionais contábeis, por sua vez, reforçam a necessidade de competências como 
adaptabilidade, pensamento crítico e capacidade analítica, além do domínio técnico, 
reconhecendo a carência de habilidades comportamentais nos recém-formados. Este estudo 
contribui teoricamente ao integrar as perspectivas de estudantes e profissionais e, na prática, ao 
gerar insights para que as Instituições de Ensino Superior (IES) promovam uma reavaliação 
pedagógica, enfatizando a integração internacional de soft skills ao currículo para formar 
contadores mais alinhados às exigências de um mercado em constante transformação. 
 
Palavras-chave: Hard Skills, Soft Skills, Contabilidade, Formação Profissional, Mercado de 
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1. Introdução 

O conceito de competência começou a ser discutido no Brasil na década de 1970, e ao 
decorrer dos anos, percebeu-se que a definição de competências e habilidades pode variar 
(Comodo & Dias, 2017). Essa afirmação reforça que um profissional bem-preparado é aquele 
capaz de desenvolver e aprimorar seus conhecimentos, transformando-os em eficazes para a 
execução de atividades, sejam elas técnicas ou comportamentais (Kai, 2022).  

Sabe-se que tanto as hard skills quanto as soft skills são relevantes no mundo atual, 
principalmente no contexto profissional, em todas as áreas e profissões, pois ambas contribuem 
para formar um profissional mais especializado (Carrozzo et al., 2020). As hard skills 
proporcionam ao profissional a parte técnica, sendo fáceis e objetivas de identificar, como uma 
graduação, cursos e outras competências. Por outro lado, as soft skills proporcionam ao 
profissional as habilidades pessoais, que são atributos que cada pessoa possui individualmente, 
que incluem o trabalho em equipe, comunicação e empatia (Cruz et al., 2020). 
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O mercado atual, diferente do passado, não dá ênfase apenas para as competências 
técnicas dos profissionais, mas apresenta como diferencial as habilidades pessoais como 
requisito competitivo, não deixando de lado novos aprendizados técnicos necessários no 
mercado atual (Ayres & Cavalcanti, 2020). Ambas possuem influência nas organizações, 
impactando fatores como motivação, satisfação e produtividade, onde buscam por profissionais 
alinhados com seus objetivos e que saibam exercer bem suas soft skills, enquanto suas hard 
skills estão se desenvolvendo (Holtz et al., 2021). 

Machado et al. (2022) revelam que apenas 15% do sucesso profissional está ligado às 
competências técnicas, revelando que as habilidades sociais desempenham uma influência 
significativa na atuação do profissional no mercado de trabalho. No âmbito da contabilidade, o 
profissional que ingressou recentemente nesse universo deve se moldar às especificações do 
mercado, abrangendo não apenas o domínio das hard skills, mas também das soft skills (Kai, 
2022). Embora o conhecimento especializado seja requisitado pelo mercado, a preparação para 
a área contábil requer o desenvolvimento de habilidades que transcendem o aspecto técnico 
(Leal et al., 2020).  

Nesse contexto, a prática supervisionada em sala de aula durante a graduação surge 
como componente curricular chave, proporcionando às discentes vivências práticas que 
fortalecem suas competências profissionais (Alves et al., 2016). Essa integração entre 
competências técnicas e habilidades interpessoais configura-se como elemento determinante 
para o sucesso na carreira contábil contemporânea (Leal, Ferreira & Farias, 2020; Alves et al., 
2016). 

Estudos internacionais evidenciam o descompasso entre formação e mercado na 
contabilidade. Os autores Berkova e Holeckova (2022), ao analisarem anúncios de emprego na 
República Tcheca, identificaram que empregadores priorizam soft skills como alfabetização 
informacional, enquanto estudantes supervalorizam hard skills. Esse cenário se repete em 
Portugal, onde Costa et al. (2022) constataram que apenas 37,8% dos alunos investem 
ativamente em soft skills, embora as reconheçam como decisivas. Ambos os estudos, porém, 
limitam-se a contextos europeus, não explorando como essa dinâmica ocorre em países 
emergentes como o Brasil. 

No entanto, no Brasil, pesquisas confirmam que o problema é ainda mais crítico. Lira 
et al. (2021), ao analisarem anúncios de vagas para contadores, detectaram que 72% das vagas 
exigiam inglês, habilidade não prevista nas International Education Standard, além de 
destacarem frequentemente a necessidade de pensamento crítico. Contudo, o estudo não 
investigou se as IES estão adaptando-se a essas demandas. Essa limitação é parcialmente 
resolvida pelos autores Santos, Tarocco Filho e Santos (2024), que compararam estudantes e 
empregadores em Minas Gerais, revelando que a maioria dos contratantes valorizam atitudes 
como ética, em contraste com uma menor valorização por parte dos discentes. Entretanto, a 
amostra restrita a uma região impede generalizações. 

O artigo de Lima (2023) ampliou esse debate ao focar na Contabilidade Introdutória em 
IFES (Instituições Federais de Ensino Superior), mostrando que apenas uma parcela dos 
docentes usa metodologias ativas, resultando em lacunas significativas em áreas como 
tributação nacional e desenvolvimento do pensamento crítico. No entanto, seu trabalho focou 
na perspectiva dos docentes atuantes, ignorando a visão de estudantes e empregadores. 

As transformações tecnológicas agravam esses gaps, Almeida e Carvalho (2020) 
alertam que a IA e automação estão redefinindo as hard skills essenciais, exigindo soft skills 
como adaptabilidade. Pesquisas em outras áreas também reforçam a urgência do tema. Silva et 
al. (2020), ao estudarem RH, constataram que os estudantes subestimam a comunicação 
assertiva, enquanto empregadores a consideram primordial. Já Kai (2022), no contexto do 
empreendedorismo global, mostrou que soft skills têm papel fundamental no sucesso 
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profissional. Esses achados, embora não focados em contabilidade, corroboram a necessidade 
de uma reavaliação pedagógica. 

A partir disso, o objetivo deste trabalho é verificar as diferenças percebidas entre 
estudantes de contabilidade e profissionais contábeis das competências técnicas e habilidades 
sociais dos profissionais contábeis. Embora estudos anteriores tenham avançado na 
compreensão da formação contábil, lacunas críticas persistem, como a percepção dos 
profissionais sobre sua preparação acadêmica. Este trabalho busca preencher essa defasagem 
ao integrar as perspectivas de estudantes e profissionais, propondo discussões para alinhar a 
formação às demandas do mercado, incluindo o equilíbrio entre hard skills e soft skills em um 
cenário tecnológico dinâmico. 

 
2. Referencial teórico e antecedentes 

Conforme Santos, Tarocco Filho e Santos (2024) o conceito de competência 
manifestou-se na pedagogia nos anos 1990, sendo ampliado por Philippe Perrenoud, que a 
definiu como a capacidade de usar recursos cognitivos para enfrentar situações. Posteriormente, 
foi adotado pelo meio empresarial e se tornou um foco de estudo nos negócios (Santos, Tarocco 
Filho & Santos, 2024). Historicamente, as hard skills foram vistas como prioritárias durante a 
Revolução Industrial, dividindo a educação entre formação teórica para a elite e treinamento 
operacional para a classe operária. Com o tempo, a educação começou a integrar competências 
como raciocínio lógico, ética e gestão do conhecimento, buscando equilibrar habilidades 
técnicas e sociais (Amaral, Moreira & Sá Freire, 2017). 

Conforme apontam Rosa, Carvalho e Barja (2022) essa mudança foi impulsionada pela 
globalização e pelas transformações no mercado de trabalho, que exigiram profissionais mais 
adaptáveis. Nesse contexto, de acordo com os autores, percebeu-se que apenas as habilidades 
técnicas não garantiam sucesso, era necessário desenvolver habilidades sociais, alinhadas aos 
desafios do mundo contemporâneo (Corrêa, 2015; Rosa et al., 2022). 

Corrêa (2015) define competência como um conjunto de Conhecimentos, Habilidades 
e Atitudes (CHA) que qualificam um indivíduo para determinada função. No entanto, o autor 
enfatiza que competência não se limita à teoria, mas também ao desempenho efetivo em 
situações reais, no caso, o que o indivíduo realiza na prática. Assim, as soft skills, como 
inteligência emocional e comunicação assertiva tornam-se necessárias para interagir 
eficazmente em ambientes profissionais (Prette & Prette, 2010).  

Se, por um lado, as competências técnicas garantem a capacidade de executar tarefas 
específicas, as habilidades sociais permitem a adaptação a cenários dinâmicos e a colaboração 
em equipes multidisciplinares (Campillay et al., 2017). Devido a isso, tanto as hard skills, 
quanto as soft skills são requisitadas no mercado de trabalho (Dolce et al., 2020). As hard skills 
podem ser definidas de várias maneiras, sendo frequentemente descritas como competências 
técnicas e as soft skills como habilidades sociais (Berkova & Holeckova, 2022). 

Diante das crescentes exigências do atual mercado de trabalho, as habilidades sociais 
passaram a ocupar um papel central, não apenas para o sucesso acadêmico e desenvolvimento 
pessoal, mas também para enfrentar os desafios profissionais (Dolce et al., 2020). Atualmente, 
o mercado foca não apenas nas hard skills, mas também nas soft skills, que são relevantes na 
interação interpessoal. Entre elas, destacam-se a capacidade de trabalhar em grupo, a 
comunicação, a liderança e a gestão de pessoas e conflitos (Costa et al., 2022). De acordo com 
alguns especialistas, as habilidades sociais são mais valorizadas do que as competências 
técnicas no mercado de trabalho atual, pois são aplicáveis a diversas profissões e situações 
(Costa et al., 2022). Lamri e Lubart (2023) reforçam a importância dessas habilidades no 
ambiente corporativo, destacando que são elas que permitem a construção de relações 
interpessoais sólidas, por meio de atributos como empatia, autoconsciência e motivação. 
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Nesse contexto, é importante ressaltar que tanto as hard skills quanto as soft skills 
precisam andar lado a lado. Enquanto as hard skills iniciam o processo organizacional, as soft 
skills são fundamentais para o desenvolvimento e evolução contínua, sendo essenciais tanto no 
presente quanto no futuro (Costa et al., 2022). Consoante a isso, o estudo de Lamri e Lubart 
(2023) destaca que essas habilidades não devem ser tratadas de forma isolada, pois elas estão 
interligadas em muitos contextos, especialmente no que diz respeito ao desenvolvimento 
pessoal e profissional. Embora possuam definições distintas, elas se cruzam durante os 
processos de aprendizagem e trabalho, onde uma complementa a outra. De acordo com os 
autores, essas competências são essenciais para promover o crescimento e a evolução dos 
processos, tanto individuais quanto organizacionais (Costa et al., 2022; Lamri & Lubart, 2023).  

Por outro lado, Costa et al. (2024) argumentam que a ausência de hard skills ou soft 
skills pode resultar em lacunas e gerar instabilidade na trajetória profissional, pois no cenário 
atual, não é possível focar apenas em um tipo de habilidade, ambas são fundamentais para 
garantir o sucesso e a adaptação ao mercado de trabalho. Isso porque, conforme Costa et al. 
(2022), em um mercado em constante transformação, as hard skills podem se tornar obsoletas 
pois as demandas mudam, enquanto as soft skills (capacidade de aprender, adaptar-se e 
colaborar) permitem ao profissional reinventar-se, independentemente das mudanças. 

Conforme afirma Almeida e Carvalho (2020), embora as hard skills sejam importantes 
para o desenvolvimento de competências técnicas dentro das diversas áreas profissionais, não 
se pode ignorar que o mundo atual está em constante evolução. Isso gera a necessidade de um 
aperfeiçoamento em outras áreas que podem ou não estar diretamente relacionadas ao cargo, 
visto que o mercado de trabalho está cada vez mais competitivo (Santos et al., 2024). 

As diferentes competências se tornam fundamentais para cada função (Lamri & Lubart, 
2023). Por  exemplo, as competências técnicas são tangíveis e qualificáveis, e podem ser 
mostradas ao usar ferramentas específicas, como por exemplo, dirigir um carro. Elas podem ser 
aprendidas por meio  de  treinamentos especiais (Lira et al., 2021). Vale destacar que essas 
competências podem mudar a depender da profissão e atividades profissionais executadas, já 
que algumas competências podem ser importantes em certas áreas e não em outras (Lima, 
2023).  

Lira et al. (2021) chamam atenção para as competências específicas da área contábil. 
Eles enfatizam a importância da atualização contínua, especialmente na contabilidade, que se 
mostra como uma profissão que, historicamente, era vista de forma mais técnica e com pouca 
valorização do pensamento crítico. Apesar disso, hoje essa realidade vem mudando, 
principalmente diante das transformações tecnológicas que exigem adaptação constante dos 
profissionais contábeis (Lima, 2023). Parte disso se deve pelo avanço tecnológico, que resultou 
na evolução do papel do contador, abrangendo a parte da tomada de decisão e análise, deixando 
as atividades operacionais em função das ferramentas tecnológicas (Severino & Silva, 2024). 

Severino e Silva (2024) apresentam as International Education Standard, que consistem 
em padrões referentes à educação contábil, desenvolvidas pela IAESB (International 
Accounting Education Standards Board). Possuem o objetivo de proporcionar aprimoramento 
no ensino e desenvolvimento de habilidades profissionais e competências técnicas. A  
International Education Standard 2 foi dedicado a apresentar as hard skills, sendo divididas 
em 11 áreas, como: contabilidade financeira e relatórios; contabilidade gerencial; finanças e 
gestão financeira; tributária; auditoria; governança, gestão de riscos e controle interno; direito 
empresarial; tecnologia da informação; ambiente organizacional; economia e gestão e estratégia 
(Lira et al., 2021). 

Como nas hard skills, as soft skills também possuem uma IES que as apresenta como 
ferramentas auxiliares das competências, e são divididas em: intelectuais; relacionadas a 
capacidade de resolver problemas; tomar decisões; adaptar-se a mudança e exercer julgamento 
profissional, entre outras (Lira et al., 2021). 
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A valorização das soft skills é confirmada por pesquisas realizadas por Dolce et al. 
(2020), que identificam o trabalho colaborativo e a comunicação eficaz (oral e por escrito) como 
atributos indispensáveis nos processos seletivos. O ambiente corporativo demonstra particular 
interesse por egressos com aptidão para relacionamentos interpessoais e atuação em grupo, 
além do desenvolvimento das hard skills (Severino & Silva, 2024). Os autores Berkova e 
Holeckova (2022) destacam que profissionais com domínio abrangente de soft skills obtêm 
vantagens competitivas, não apenas por sua utilidade, mas também por sua escassez, que reflete 
em maior empregabilidade, melhores salários e mais estabilidade profissional. Embora seja 
comprovado que essas habilidades sociais influenciam positivamente o desempenho 
organizacional, sua importância relativa ainda é subestimada por boa parte dos contratantes 
(Lyu & Liu, 2021).  

Diante dessa necessidade de priorizar soft skills em um mercado em constante mudança, 
os sistemas educacionais deverão se adaptar continuamente para formar profissionais aptos a 
enfrentar as futuras demandas (Berkova & Holeckova, 2022). Afinal, em um contexto de 
imprevisibilidade, a estratégia mais eficaz consiste em priorizar candidatos adaptáveis, cuja 
flexibilidade permite adquirir novas competências já que há incerteza sobre quais hard skills 
serão relevantes no futuro (Nunes & Kulyk, 2024).  

Ferreira Filho (2019) revela ainda que os estudantes têm uma percepção distorcida das 
reais necessidades do mercado. Enquanto se concentram excessivamente em habilidades 
técnicas, os empregadores valorizam muito mais a capacidade de entender o negócio como um 
todo, agir com ética e trabalhar de forma interdisciplinar (Dolce et al., 2020). 

Os autores Sousa e Arantes (2022) destacam que as IES são necessárias na formação 
profissional, desenvolvendo habilidades e competências que prepararam os graduados para o 
mercado. Os cursos de Ciências Contábeis, em específico, devem formar profissionais aptos 
para atuar em áreas como auditoria, controladoria, finanças e gestão pública. Contudo, o estudo 
de Berkova e Holeckova (2022) indica que o conhecimento técnico nessa área é privilegiado, 
visto que os docentes se concentram quase exclusivamente no treinamento teórico, não dando 
enfoque ao desenvolvimento de habilidades sociais. 

A pesquisa de Sousa e Arantes (2022) confirma essa ideia, afirmando que esse 
desequilíbrio ocorre pela estrutura curricular, uma vez que a grade extensa de conteúdos 
técnicos deixa pouco espaço para o desenvolvimento das soft skills. Além disso, estudos 
apontam que os acadêmicos consideram o curso mais voltado para teoria do que para a prática 
de resolver problemas reais (Campillay et al., 2017; Sousa & Arantes, 2022). 

Dolce et al. (2020) revelam que os formandos valorizam mais as habilidades 
comportamentais do que acreditam dominá-las, vendo o diploma como insuficiente para o 
mercado atual. Por outro lado, os empregadores destacam como prioridades para a área contábil 
a capacidade analítica, resolução de problemas, conhecimento prático de negócios e domínio 
técnico específico, sendo o pensamento crítico considerado crucial por profissionais e 
estudantes da carreira contábil (Burriela et al., 2023; Sousa & Arantes, 2022). Vale destacar 
que há comprovações de que essa divergência de percepções entre estudantes e contratantes 
existe em diferentes países (Santos et al., 2024; Burriela et al., 2023).  

O sucesso profissional depende do equilíbrio entre o domínio técnico e o relacionamento 
interpessoal, potencializando os resultados no ambiente de trabalho (Souza et al., 2024). 
Conforme afirma Lamri e Lubart (2023), as competências técnicas na contabilidade são 
importantes para executar tarefas específicas, mas são as habilidades comportamentais 
(comunicação e liderança) que definem quem terá sucesso no mercado. Assim, as universidades 
precisam alinhar-se às demandas corporativas, integrando as soft skills ao currículo sem 
abandonar o rigor técnico (Freire et al., 2021). O contador do futuro deve ser não apenas um 
especialista em números, mas também um estrategista com visão crítica e capacidade de 
adaptação (Santos et al., 2024). 
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3. Procedimentos metodológicos 

Esta pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, buscando compreender, por meio da 
interpretação das entrevistas, as percepções dos participantes sobre as habilidades técnicas e 
sociais. A pesquisa é de natureza descritiva, pois visa aprofundar o entendimento sobre o tema 
a partir da observação, registro, análise e descrição dos fatos apresentados pelos entrevistados 
(Marconi & Lakatos, 2022). 

Os participantes da pesquisa foram selecionados por meio de amostragem intencional 
por conveniência, considerando critérios específicos relacionados ao objeto de estudo. 
Participaram da pesquisa 30 pessoas, sendo quinze estudantes de contabilidade do quarto ano 
de instituições públicas e privadas dos Campos Gerais do Paraná e quinze profissionais que 
atuam na área da contabilidade dessa mesma região. A escolha da amostragem estudantil 
justifica-se pelo fato de os alunos do quarto ano já terem concluído mais de 75% dos conteúdos 
previstos na grade curricular do curso, além de possuírem experiências na área contábil, que 
lhes proporcionam uma base consistente e pertinente ao tema. 

O instrumento de coleta de dados foi através da entrevista semiestruturada, que se 
caracteriza como um roteiro de perguntas pré-determinadas, mas que apresenta uma 
flexibilidade no momento da entrevista, onde o entrevistador tem a autonomia de adaptar a 
ordem e o modo de conduzir as questões, além de desenvolver percepções, experiências e 
exemplos durante a entrevista. Neste trabalho foram elaborados dois modelos de roteiros, um 
para os estudantes, com perguntas voltadas para o que o discente enfrenta e outro para os 
profissionais da área contábil, com perguntas sobre o que se espera encontrar nos profissionais 
vindos das universidades. As perguntas foram elaboradas com base no tema referente às hard 
skills e soft skills, buscando atender os objetivos da pesquisa. Essa natureza de entrevista 
permitiu maior flexibilidade nas respostas e aprofundamento nos temas levantados pelos 
participantes. Os roteiros de entrevistas podem ser vistos no apêndice deste trabalho.  

As entrevistas foram realizadas de forma presencial e remota, com duração média de 20 
minutos cada, no mês de julho de 2025. Todas as entrevistas foram gravadas, mediante 
autorização dos participantes, e posteriormente transcritas através do site TurboScribe 
(https://turboscribe.ai/pt/dashboard) para análise posterior. O Quadro 1 apresenta os dados dos 
estudantes e profissionais. 

 
Tabela 1 - Dados das Entrevistas dos Estudantes e Profissionais Contábeis 

E
S
T
U
D
A
N
T
E
S 

Cod. Idade Gênero Experiência 
na Área Instituição Ano Data da 

Entrevista 
Modo da 

Entrevista 

Duração 
da 

Entrevista 

E1 21 Feminino Sim Pública 4º 08/07/25 Remoto 14 min 35 
seg 

E2 21 Feminino Sim Pública 4º 10/07/25 Remoto 23 min 07 
seg 

E3 22 Masculino Não Pública 4º 10/07/25 Remoto 25 min 26 
seg 

E4 21 Masculino Sim Pública 4º 10/07/25 Remoto 31min 
54seg 

E5 21 Masculino Sim Particular 4º 11/07/25 Remoto 36 min 37 
seg 

E6 23 Masculino Sim Particular 4º 14/07/25 Remoto 12 min 39 
seg 

E7 53 Feminino Sim Pública 4º 14/07/25 Remoto 18 min 17 
seg 

E8 21 Masculino Sim Pública 4º 14/07/25 Remoto 19 min 53 
seg 

https://turboscribe.ai/pt/dashboard
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E9 20 Feminino Sim Pública 4º 14/07/25 Remoto 24 min 16 
seg 

E10 21 Masculino Sim Pública 4º 15/07/25 Remoto 35 min 32 
seg 

E11 21 Feminino Sim Pública 4º 19/07/25 Remoto 13 min 09 
seg 

E12 20 Masculino Sim Pública 4º 31/07/25 Remoto 15 min 06 
seg 

E13 23 Feminino Sim Pública 4º 31/07/25 Presencial 12 min 32 
seg 

E14 23 Feminino Sim Pública 4º 04/08/25 Presencial 14 min 05 
seg 

E15 36 Feminino Não Pública 4º 04/08/25 Presencial 13 min 35 
seg 

P
R
O
F
I
S
S
I
O
N
A
I
S 
 
C
O
N
T
Á
B
E
I
S 

Cod. Idade Gênero Segmento 
que atua 

Área de 
Atuação 

Temp
o na 

Profis
são 

Data da 
Entrevista 

Modo da 
Entrevista 

Duração 
da 

Entrevista 

P1 34 Feminino Escritório de 
contabilidade Fiscal 11 

anos 14/07/25 Remoto 17 min 13 
seg 

P2 24 Feminino Escritório de 
contabilidade Fiscal 2 anos 14/07/25 Remoto 22 min 15 

seg 

P3 35 Feminino Escritório de 
contabilidade Fiscal 10 

anos 15/07/25 Remoto 18 min 56 
seg 

P4 33 Masculino Escritório de 
contabilidade Geral 9 anos 16/07/25 Presencial 11 min 45 

seg 

P5 36 Feminino Escritório de 
contabilidade Geral 11 

anos 16/07/25 Presencial 11 min 45 
seg 

P6 39 Feminino Escritório de 
contabilidade Geral 14 

anos 16/07/25 Presencial 11 min 45 
seg 

P7 27 Masculino Escritório de 
contabilidade Fiscal 

2 anos 
 8 

meses 
19/07/25 Remoto 13 min 31 

seg 

P8 24 Feminino Escritório de 
contabilidade Fiscal 4 anos 20//07/25 Remoto 10 min 09 

seg 

P9 23 Masculino Escritório de 
contabilidade Fiscal 

1 ano 
 6 

meses 
21/07/25 Remoto 16 min 08 

seg 

P10 32 Feminino Escritório de 
contabilidade Fiscal 11 

anos 21/07/25 Remoto 22 min 
56seg 

P11 40 Masculino Transportes  Lucro Real 15 
anos 22/07/25 Presencial 9 min 55 

seg 

P12 23 Feminino Escritório de 
contabilidade Contábil 4 anos 23/07/25 Remoto 14 min 16 

seg 

P13 37 Masculino Escritório de 
contabilidade Geral 15 

anos 28/07/25 Remoto 11 min 48 
seg 

P14 46 Masculino Escritório de 
contabilidade Empresário 14 

anos 30/07/25 Presencial 33 min 04 
seg 

P15 44 Feminino 
Rede de 

postos de 
combustível 

Fiscal e 
tributária 

21 
anos 31/07/25 Remoto 14 min 31 

seg 

Fonte: Dados da Pesquisa 
 
 A análise dos dados foi conduzida por meio de um processo que visou garantir o rigor 
na interpretação das entrevistas e a extração dos significados centrais, conforme a abordagem 
da análise de conteúdo, largamente utilizada em pesquisas qualitativas por Bardin (2011). 
Inicialmente, todo o material coletado nas entrevistas foi transcrito e revisado em sua íntegra, 
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de modo a garantir fidelidade das falas. A partir desse processo, seguiu-se o procedimento de 
análise em três fases. 

Primeiramente, realizou-se a leitura repetida do material transcrito. Esta fase permitiu 
uma imersão no conteúdo. Além de facilitar a identificação dos temas mais relevantes e a 
formulação de hipóteses iniciais, a pré-análise incluiu também a constituição do corpus da 
pesquisa, definindo o conjunto de documentos a ser analisado, e a elaboração dos indicadores 
e categorias iniciais. Estes indicadores serviram como guias para a fase da codificação, 
ajudando a delinear os eixos que seriam detalhados posteriormente. 

Com isso, o conteúdo foi submetido à enumeração. As respostas foram segmentadas e 
agrupadas com base em critérios de tema e relevância, originando as categorias de análise. Os 
instrumentos para guiar a coleta de dados e, consequentemente a enumeração, foram os roteiros 
de entrevistas anexados no apêndice. Na última fase, as categorias e subcategorias foram 
cruzadas, interpretando-se as frequências (quantas vezes um tema foi mencionado) e as 
divergências/convergências de opiniões entre os grupos (estudantes vs. profissionais), buscando 
sustentar as discussões apresentadas posteriormente. A interpretação final foi embasada no 
referencial teórico da pesquisa, conforme proposto por Bardin (2011) garantindo a ligação entre 
os dados empíricos e a teoria. 
 Para a organização e o tratamento do volume de dados textuais, utilizou-se software de 
processamento de texto (Excel e Word). O uso desta ferramenta foi fundamental para a 
sistematização da codificação e a visualização dos núcleos de sentido das entrevistas, 
permitindo uma análise mais eficiente e transparente dos dados qualitativos. 
 
4. Análise e discussão dos resultados 
 Esta seção traz a análise e discussão dos resultados obtidos após a sistematização e 
categorização das respostas dos quinze estudantes do curso de Ciências Contábeis e quinze 
profissionais da contabilidade. Para tanto, a discussão está estruturada em eixos temáticos que 
emergem diretamente das entrevistas, interligando as falas dos entrevistados, aos conceitos de 
autores da área, de modo a construir uma argumentação robusta e embasada. Além disso, a 
análise será dividida para examinar, primeiramente, o perfil das competências e habilidades do 
contador, passando em seguida para uma avaliação crítica da formação acadêmica e, por fim, 
para o alinhamento entre mercado e universidade, culminando na construção do perfil ideal do 
contador do futuro. 
 
4.1 Percepção dos estudantes 
 Ao analisar as respostas das entrevistas, pode-se observar que as hards skills 
mencionadas pelos quinze entrevistados, para o exercício da contabilidade concentram-se em 
três eixos principais: tecnologia, legislação e análise financeira. Nota-se também forte destaque 
no domínio de sistemas, softwares e ferramentas digitais, consoante a isso, os autores, Freire, 
Delgado e Santos Batista (2021) afirmam que a tecnologia agiliza em vários processos que 
antigamente seriam todos manuais. Como destacou o E4, "A habilidade técnica mais importante 
hoje é o domínio da tecnologia, pois tudo está se tornando digital... Saber usar sistemas, filtrar 
informações e categorizar dados corretamente é essencial".  

Outro ponto mencionado é a atualização constante sobre legislação fiscal, tributária e 
contábil, onde 9 dos entrevistados consideraram essencial para a carreira contábil, esse tópico 
foi abordado também por Lira et al. (2021). O E15 reforça essa ideia, afirmando que é crucial 
"Dominar as normas contábeis e fiscais atualizadas, porque as legislações mudam com 
frequência". Conhecer as normas garante conformidade legal e evita multas". 

Muitos dos relatos enfatizam que a compreensão e correta aplicação das normas são 
essenciais, conforme o E13 “O contador lida com informações sensíveis, decisões antiéticas 
podem gerar prejuízos financeiros e danos à reputação”. Além disso, também evidenciam a 
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relevância da competência analítica, para os entrevistados, o profissional contábil precisa não 
apenas registrar corretamente as operações, mas também interpretar balanços, provisões, custos 
e dados gerenciais, transformando os dados em informações estratégicas para apoiar a gestão. 
O E7 sintetizou essa necessidade "A parte da análise, ter o conhecimento técnico e saber analisar 
os resultados". Essa visão amplia o papel da contabilidade, que deixa de ser apenas operacional 
para assumir uma função de suporte à tomada de decisão, um aspecto amplamente defendido 
por Severino e Silva (2024). 
 No que se refere às softs skills, os relatos analisados apontam que elas são tão essenciais 
quanto às hard skills, uma vez que, como sugerido por Dolce et al. (2020), influenciam 
diretamente na qualidade das relações e no fluxo de trabalho. O E6 foi enfático ao dizer que 
"No nosso contexto de contabilidade, ambas são similarmente importantes, porque uma vai 
depender da outra". A habilidade mais recorrente mencionada é a comunicação clara e eficiente, 
citada por 11 dos entrevistados, pois é considerada indispensável para evitar ruídos na 
transmissão de informações para clientes que muitas vezes não compreendem os conteúdos 
complexos da contabilidade, além de auxiliar no bom convívio no ambiente de trabalho. O E3 
exemplificou "Sobre comportamento, acho que o mais importante é saber explicar as coisas de 
um jeito que todo mundo entenda, o contador fala muita coisa complicada que só ele entende".  

Nessa linha, também é mencionada a importância do trabalho em equipe, pois como o 
contador depende de diferentes departamentos para consolidar informações, a cooperação e a 
habilidade de interagir com vários tipos de pessoas tornam-se fundamentais para a evolução 
dos processos organizacionais (Lira et al., 2021). O E6 contribuiu para essa visão, "A 
comunicatividade é uma das mais importantes, porque você sempre vai depender de outros 
departamentos para tudo que você precisar... para fechar um balanço, você vai precisar da parte 
fiscal, do departamento pessoal, da parte financeira". 
 Ao serem questionados sobre a percepção da relação entre as habilidades técnicas e 
comportamentais, observa-se que não há um consenso quanto ao peso de cada uma, mas há 
convergência em torno da ideia de que ambas são indispensáveis ao exercício profissional 
(Lamri & Lubart, 2023). A maioria dos entrevistados acredita que as hard skills possuem maior 
relevância, uma vez que o conhecimento contábil é considerado a base para a execução correta 
do trabalho, conforme afirma o E1 "A habilidade técnica tem mais peso, pois é fundamental 
para executar o trabalho corretamente. O comportamental pode ser desenvolvido com o tempo". 
Por outro lado, há quem atribui maior relevância às soft skills, especialmente no que se refere à 
capacidade de comunicação, à flexibilidade e ao controle emocional, pois favorecem não apenas 
o aprendizado, mas também o crescimento profissional, o E2 apresentou esta perspectiva "Não 
têm o mesmo peso. A emocional/comportamental impacta mais, pois uma base emocional 
sólida torna o aprendizado técnico mais eficiente". Mas, também se tem relatos que as duas 
dimensões possuem pesos complementares, defendendo que técnica e comportamental são 
interdependentes (Costa et al., 2024). O E9 resumiu essa visão, ao afirmar que "As habilidades 
técnicas e comportamentais se complementam. Ter conhecimento técnico sem desenvolver o 
lado comportamental pode limitar muito o profissional". 
 Ao analisar a percepção dos participantes sobre o papel do curso de Ciências Contábeis 
no desenvolvimento das hard skills, verifica-se uma divisão de opiniões. Parte dos relatos 
apontam que a formação acadêmica oferece apenas uma base teórica, muitas vezes superficial, 
e que o verdadeiro aprendizado ocorre na prática profissional, especialmente em estágios ou no 
dia a dia em escritórios de contabilidade, como também sugere os estudos de Almeida e 
Carvalho (2020). Para o E9, “A faculdade fornece a base, mas a prática traz situações novas 
que não são ensinadas”, sem aprofundar-se em aspectos mais complexos ou práticos da 
profissão. O E7 foi direto ao afirmar que "A universidade te dá o ‘canudo’, mas se você for para 
o escritório, só com o que você aprende na universidade, você não sai do lugar". Em 
contrapartida, outros depoimentos reconhecem que há instituições que investem na formação 
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técnica, com disciplinas específicas como, contabilidade tributária, societária, auditoria e 
análise de demonstrações, o E14 comentou que "Em termos técnicos, sim. Temos bastante 
contato com disciplinas específicas... E professores com vivência no mercado, o que ajuda a 
trazer a prática para a sala de aula".  Mas embora haja esforços em fortalecer o desenvolvimento 
técnico, ainda persiste a percepção de que a prática supera o aprendizado em sala de aula. 
 Quando se trata das soft skills, a visão dos entrevistados é ainda mais crítica. A maioria 
considera que o curso não dá a devida atenção a essas competências, tratando-as de forma 
superficial, uma falha apontada por Lima (2023). O E8 demonstrou sua opinião sobre o tema 
"Eu acho que em questão comportamental, não. Apesar de haver trabalhos em equipe, fora isso, 
cada um por si. Então eu acho que não é muito bem desenvolvido intencionalmente". Muitos 
relatos destacam o choque que o estudante encontra entre o ambiente universitário e o ambiente 
profissional, deixando o egresso pouco preparado para lidar com as demandas comportamentais 
exigidas pela profissão. Por outro lado, alguns reconhecem que existem iniciativas pontuais, 
como disciplinas de ética ou conteúdos que estimulam reflexões sobre postura profissional, 
mesmo que percebidas como insuficientes para preparar de forma consistente o estudante para 
os desafios comportamentais, o E14 ponderou "De forma mais indireta, sim. Apresentações de 
trabalho, seminários e projetos em grupo acabam estimulando comunicação, trabalho em equipe 
e liderança. Mas acho que ainda falta um foco mais direto". 
 Sobre à preparação para o mercado de trabalho, os estudantes revelam opiniões variadas, 
mas convergem em apontar que a formação universitária, por si só, não é suficiente para garantir 
segurança plena ao egresso, conclusão que se alinha com os estudos de Dolce et al. (2020). 
Uma parte dos participantes afirma não se sentir preparada, principalmente pela falta de 
experiência prática e pela carência no desenvolvimento de competências emocionais, como 
lidar com situações de conflito, o E2 expressou essa insegurança "Não. Falta experiência prática 
e desenvolvimento emocional, como lidar sob pressão". Outras respostas indicam um 
sentimento de preparo parcial, nesse caso os estudantes reconhecem que possuem fundamentos 
técnicos básicos, porém identificam lacunas em áreas específicas, o E1 exemplificou, "Me sinto 
parcialmente preparada, tecnicamente a contabilidade básica foi bem ensinada, mas o conteúdo 
fiscal foi deficiente. Comportamentalmente, não me sinto preparada".  

Por outro lado, há relatos onde os estudantes se consideram preparados para o mercado, 
mas ressaltando que isso não se deve apenas ao curso, e sim às experiências adquiridas em 
estágios, trabalhos em escritórios e vivências profissionais anteriores, destacando que a 
preparação para o mercado de trabalho é um processo contínuo, enquanto os autores Sousa e 
Arantes (2022) apontam em seu estudo que os empregadores esperam que os educadores da 
área contábil formem profissionais preparados tanto na área técnica quanto na comportamental. 
O E4 relatou, "Hoje me sinto preparado, mas só depois de dois anos e meio de estágio em três 
escritórios diferentes. Desenvolvi habilidades em vários sistemas e aprendi a me portar com 
superiores e clientes". 
 Uma questão levantada pelos estudantes entrevistados referente a grade curricular e a 
abordagem pedagógica do curso de Ciências Contábeis seria a necessidade de aproximar mais 
a formação acadêmica da realidade do mercado de trabalho, conforme defendido por Burriela 
et al. (2023). Dos participantes, 11 destacam a carência de práticas reais no curso, defendendo 
a inclusão de disciplinas que simulem rotinas contábeis do cotidiano profissional, como 
lançamentos fiscais, elaboração de folha de pagamento, abertura de empresas e emissão de 
guias de relatórios, bem como o uso de softwares contábeis atualizados. O E6 fez uma crítica 
em relação a isso "Às vezes no curso você aborda muito o teórico e muito pouca prática... você 
aprende uma coisa na teoria, mas você vai vendo na prática, que é totalmente diferente".  

Esse ponto se torna mais preocupante quando 10 dos entrevistados relatam que a 
formação ainda é excessivamente voltada para procedimentos manuais e teoria 
descontextualizada, o que contrasta com a realidade automatizada e informatizada das 
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organizações. Além disso, diversos relatos sugerem a redução ou substituição de disciplinas 
consideradas pouco relevantes ou excessivamente teóricas, e a reorganização de conteúdos 
extensos, como a área tributária, para que possam ser tratados de forma mais aprofundada e 
prática, como sugere o E5 "Remover matérias irrelevantes. Dividir conteúdos extensos em mais 
disciplinas... Aumentar o foco em conteúdos práticos e específicos". Outro ponto recorrente é 
a proposta de inserção de conteúdos comportamentais e de desenvolvimento pessoal na matriz 
curricular, como inteligência emocional, liderança, oratória e comunicação assertiva (Souza et 
al., 2024). O E2 propôs "Sugiro incluir matérias anuais de psicologia para trabalhar 
flexibilidade, autoconhecimento e adaptação". 
 Em relação à percepção sobre o perfil do contador do futuro, os relatos revelam um 
consenso em torno da ideia de que esse profissional será mais estratégico, analítico e orientado 
por tecnologias, em contraste com o contador tradicional, geralmente associado a rotinas 
operacionais e repetitivas. Os participantes destacam que as atividades manuais e burocráticas 
tendem a ser progressivamente automatizadas por sistemas e inteligências artificiais, o que 
reduzirá a necessidade de execução operacional e aumentará a exigência por interpretação 
crítica dos dados contábeis, geração de insights e apoio à tomada de decisão nas empresas.  

O E7 enfatizou, "Hoje em dia eu vejo que o que muitos contadores pecam é que eles 
acham que é só débito e crédito. E para o futuro, a contabilidade é um gerenciamento. O 
contador tem que saber gerenciar uma empresa". Nesse sentido, o contador do futuro deverá 
assumir um papel mais analitico e gerencial, compreendendo profundamente o negócio do 
cliente, propondo estratégias, regimes tributários adequados e soluções personalizadas, os 
autores Severino e Silva (2024) discutem essa transição da função operacional para a analitica 
ultrapassando o enfoque restrito a “débito e crédito” que marcou gerações anteriores. O E14 
complementou essa ideia com sua fala, "O contador do futuro será muito mais analítico e 
estratégico. Ele usará a tecnologia para automatizar tarefas operacionais e focará em interpretar 
dados, gerar insights e auxiliar na tomada de decisão". 
 
4.2 Percepção dos profissionais 

A análise das entrevistas com os quinze profissionais contábeis revelou um consenso 
sobre as mudanças do perfil do contador no atual cenário. De forma coletiva, os entrevistados 
apontam para a necessidade de profissionais híbridos, com competências técnicas 
aprofundadas, habilidades comportamentais aprimoradas e competência tecnológica, um perfil 
alinhado à visão dos autores Berkova e Holeckova (2022).  

O conhecimento e a atualização constante na legislação, especialmente no âmbito 
tributário, foram as hard skills mais citadas, 11 dos entrevistados consideram que o ambiente 
fiscal e contábil brasileiro é extremamente volátil, conforme mencionado pelo P11 "Você tem 
que estar sempre atualizado em cima de todas as situações, documentos fiscais, o que muda do 
imposto fiscal... Sempre tem muitas atualizações em tudo". Paralelo a isso, o domínio de 
ferramentas tecnológicas, como sistemas contábeis, ferramentas de automação e planilhas 
avançadas, foi citada por 8 profissionais contábeis como indispensável para o sucesso na 
carreira e adaptação à evolução da profissão, o P7 demonstrou sua opinião a respeito "Acho 
fundamental dominar ferramentas de automação, ERPs e ter noções de análise de dados. A área 
está ficando cada vez mais digital e quem não entende tecnologia acaba ficando para trás". 
Apesar do consenso, uma visão mais abrangente foi apresentada pelo P13 "O profissional 
contábil tem que ter um geral de tudo na área, não precisa ter um conhecimento aprofundado 
em tudo, mas ele tem que ter aquele conhecimento base. E a partir desse conhecimento base, 
ele escolhe uma área específica em que ele vai atuar.", ele enfatiza a importância de um 
conhecimento geral de todas as áreas da contabilidade, antes de se especializar em uma, para 
não se tornar um profissional fragmentado. 
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A respeito das soft skills, identificou-se um consenso sobre a comunicação clara e eficaz, 
considerada por 13 dos entrevistados como sendo indispensável para traduzir termos técnicos 
para clientes leigos e para a prevenção de erros de interpretação. O entrevistado P8 considera 
como fundamental. Seguindo essa linha, a capacidade de trabalho em equipe e relacionamento 
interpessoal foi valorizada por 9 dos contadores, que enxergam a contabilidade como uma 
engrenagem na qual o trabalho de um impacta diretamente o do outro, segundo o P5 é necessário 
"Saber trabalhar em equipe. O meu trabalho vai impactar diretamente no trabalho do meu 
colega". Nesse aspecto, o P15 destacou o "Hábito de leitura e estudo constante, além da 
capacidade de transmitir conhecimento e agregar valor ao ambiente de trabalho. É importante 
questionar processos e buscar melhorias, não apenas repetir o que foi ensinado.", como 
habilidade fundamental, uma vez que tais práticas incentivam a crítica reflexiva dos processos 
e a busca ativa por melhorias. 

Quando questionados sobre a importância entre técnica e comportamento, a opinião dos 
profissionais foi similar, sendo que ambos os conjuntos de habilidades são vistos como 
complementares e essenciais, como resumiu o P11: "Uma complementa a outra. Não dá pra 
você trabalhar só com uma ou só com outra".  Embora, a maioria dos entrevistados tenha 
revelado que, em processos seletivos na empresa em que atuam, o perfil comportamental tende 
a ser o fator decisivo para a contratação, opinião sustentada pelo P4 "A gente costuma dizer 
bastante que é melhor uma pessoa que tenha menos conhecimento e mais força de vontade, que 
saiba conviver melhor com as pessoas, do que uma pessoa que tenha muito conhecimento 
técnico e nenhuma habilidade social.", uma prática de gestão de pessoas que Costa et al. (2022) 
discute em seu trabalho, alegando que é mais fácil ensinar aspectos técnicos do que corrigir 
vícios de comportamento.  

Uma crítica consistente entre 12 entrevistados direcionou-se à formação acadêmica, 
como sustenta o P12 "Na faculdade aprendemos só a parte teórica da coisa, o que dificulta na 
prática". Os cursos de Ciências Contábeis foram avaliados como teóricos e distantes da real 
prática do mercado, a percepção geral é de que a academia prepara para a vida teórica, mas 
falha em treinar os estudantes com as ferramentas e os cenários reais que encontrarão em 
escritórios e empresas, deixando uma lacuna significativa a ser preenchida pela experiência 
prática o P11 defende essa ideia "Eu sou formado isso, aquilo e tal, saí da faculdade, mas se 
você for viver na prática mesmo, você sai da faculdade e não tá preparado pra assumir uma 
responsabilidade tão grande", crítica que encontra respaldo em Dolce et al. (2020), os quais 
também apontam essa desconexão em seu artigo. 

Sobre o impacto da tecnologia, o consenso foi unânime, pois todos os entrevistados a 
enxergam como uma aliada transformadora. Tendo em vista que, ao automatizar tarefas 
manuais, o contador pode focar em funções analíticas e de consultoria. Contrariando narrativas 
alarmistas, todos os entrevistados acreditam que habilidades humanas específicas são 
insubstituíveis por máquinas, citando especialmente a análise crítica, a comunicação, a ética e 
o juízo para tomada de decisões, de acordo com o P7 "A máquina pode fazer cálculos, mas não 
substitui a interpretação, a capacidade de enxergar oportunidades ou aconselhar um gestor. 
Essas habilidades humanas são o diferencial". O ponto de vista de Costa et al. (2024), corrobora 
essa ideia, destacando a insubstituibilidade do julgamento humano.  

No contexto de modernização de negócios a experiência do P14 no segmento de 
agronegócio aponta para uma valorização ao atendimento presencial, sendo estes vistos como 
um diferencial competitivo em seu nicho "O bom relacionamento com clientes é o que fideliza, 
meus clientes ficam pela qualidade do atendimento e não pelo preço... Muitos me escolhem 
justamente por eu visitá-los pessoalmente, algo raro hoje.", mostrando que o contato humano 
ainda é crucial em certos segmentos. 
 
4.3 Estudantes vs. Profissionais 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the 
future research and practice 
 

Comparando os dois grupos de entrevistados verificou-se uma convergência quanto às 
competências consideradas essenciais. Tanto estudantes quanto profissionais elegeram o 
domínio da legislação tributária e fiscal e a capacidade de operar tecnologias, sistemas e 
ferramentas de automação como os pilares das hard skills. O E12 complementou essa visão ao 
destacar a necessidade de "Domínio de sistemas/softwares, incluindo noções de TI, pois os 
sistemas são a base da contabilidade atual", posição alinhada ao do P14, que afirmou que "Hoje 
os sistemas fazem lançamentos automáticos [...] então o profissional precisa saber operar essas 
ferramentas".  

Da mesma forma, há um alinhamento na valorização das soft skills, com a comunicação 
clara e a capacidade de trabalhar em equipe sendo considerada como a mais crítica por ambos 
os grupos. O E9 ressalta a importância da "flexibilidade para atuar em diversas áreas", enquanto 
o P6 foi direto ao afirmar que "As pessoas têm dificuldade de lidar com pessoas, essa que é a 
verdade". 

Contudo, algumas diferenças importantes surgiram na aplicação prática desses 
conceitos. Enquanto os estudantes frequentemente mencionam áreas de conhecimento 
específicas como contabilidade de custos e análise de demonstrativos como grandes desafios, 
preocupação expressa pelo E2 "o maior desafio técnico é a contabilidade de custos e tributária", 
os profissionais, especialmente os mais experientes, enfatizam a necessidade de uma visão geral 
e estratégica do negócio antes de qualquer especialização. O P13 sintetizou essa visão ao 
afirmar que "O profissional contábil tem que ter um geral de tudo na área, não precisa ter um 
conhecimento aprofundado em tudo, mas ele tem que ter aquele conhecimento base de tudo". 
Da mesma forma, no campo comportamental, os estudantes admitiram focar suas preocupações 
em áreas como resiliência e adaptabilidade, com o E5 citando a importância do "controle 
emocional", enquanto os profissionais apontam para a falta de proatividade, comprometimento 
e humildade como dificuldades dos recém-formados. O P4 foi enfático ao afirmar, "O pessoal 
recém-formado quer vir, quer ganhar como um analista que já está aqui há 8 anos, o imediatismo 
é algo preocupante". 

Apesar de ambos os grupos concordarem que hard skills e soft skills são 
complementares e indispensáveis, notou-se uma divergência quanto a importância de ambas. A 
maioria dos estudantes atribui um peso maior às hard skills, argumentando que ela é a base 
fundamental para a execução do trabalho, conforme defendeu o E12 "A técnica prevalece sobre 
a comportamental, pois de nada adianta ter bom relacionamento sem conhecimento técnico 
sólido". Em contrapartida, grande parte dos profissionais, principalmente aqueles em cargos de 
gestão e seleção de funcionários, revelaram que, no momento da contratação, às soft skills se 
tornam o fator decisivo, o P5 justificou a preferência do mercado através de sua fala, "Às vezes 
a gente prefere ter um profissional que não tenha tanto conhecimento e que possa aprender e 
seja uma pessoa que a gente possa contar, do que uma pessoa que seja muito inteligente e tenha 
bastante capacidade técnica, mas a gente não pode contar pra nada", com a justificativa de que 
é mais fácil ensinar a técnica a alguém com o perfil comportamental correto do que corrigir 
vícios de comportamento de um expert técnico. Esta diferença de perspectiva revela uma lacuna 
entre a expectativa acadêmica e a realidade do mercado na hora de avaliar um candidato, como 
salientado por Burriela et al. (2023). 

A avaliação dos cursos de graduação em Ciências Contábeis gerou alinhamento. A 
percepção de que a formação é bastante teórica e desconecta da prática foi comum entre os 
respondentes. O E8 criticou, "Tem semestres que o professor passa por cima, deixando muitas 
vezes partes importantes para trás". Essa visão é confirmada pela experiência dos profissionais, 
como o P11, que relatou, "Você sai da faculdade e não está preparado pra assumir uma 
responsabilidade grande. Acho que devia ser mais na prática, dentro da faculdade mesmo".  
Tanto estudantes quanto profissionais afirmaram que o real aprendizado ocorre nos estágios e 
no mercado de trabalho, e não na sala de aula. A limitação no desenvolvimento de soft skills na 
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academia também é um ponto de concordância, sendo a crítica representativa do E15 "As 
competências comportamentais são levadas com menos importância em relação às técnicas". 
Os profissionais destacam como problema maior a desatualização dos currículos, que não 
acompanham mudanças significativas como a reforma tributária e a transformação digital. 

Os desafios percebidos pelos dois grupos de entrevistados refletem seus diferentes 
estágios de carreira. Os estudantes, em sua maioria, mostraram medo em relação a desafios 
futuros, como a falta de experiência inicial e o medo de não dominarem as constantes mudanças 
legislativas, preocupação expressa pelo E10 "Os principais desafios serão lidar com prazos 
curtos, mudanças na legislação e manter o equilíbrio diante da pressão do dia a dia". Já os 
profissionais descreveram desafios presentes que exigem soft skills, como gerenciar as 
expectativas de clientes, liderar equipes, conciliar prazos apertados e manter a qualidade do 
trabalho sob pressão, como exemplificou o P14 "Gerenciar expectativas de clientes em meio a 
mudanças fiscais frequentes e conciliar prazos apertados. Também liderar equipes 
multigeracionais". Esta diferença demonstra a mudança de uma visão individual para uma visão 
mais ampla e organizacional da profissão. 

Por fim, a visão sobre o contador do futuro é consensual, com ambos os grupos não 
considerando a tecnologia como uma ameaça, mas como uma aliada que, automatiza tarefas 
operacionais e repetitivas, liberando os profissionais da área para funções mais estratégicas, 
analíticas e consultivas. O E11 projetou que "O contador do futuro será mais estratégico e 
tecnológico, utilizando ferramentas digitais e análise de dados para apoiar decisões", visão que 
encontra embasamento na fala do P7 "Aqueles trabalhos mais operacionais, como lançamentos 
manuais, já estão sendo feitos por sistemas. O contador agora precisa atuar mais como analista 
e consultor, ajudando a empresa a tomar decisões com base em dados". Dessa forma, 24 dos 
respondentes considerou que o contador do futuro, para ter destaque na profissão, precisará 
desenvolver as suas soft skills como capacidade de análise crítica, criatividade para o 
planejamento, inteligência emocional para o relacionamento e visão de negócio para gerar 
insights, juntamente com as hard skills necessárias para a prática da profissão. Sousa e Arantes 
(2022), sumarizam esse conjunto de competências como essenciais para a relevância futura do 
profissional contábil. 
 
5. Considerações finais 

Em um cenário de transformações tecnológicas e novas demandas do mercado, a 
formação do profissional contábil tem sido constantemente reavaliada, com um crescente apelo 
pelo equilíbrio entre as hard skills e as soft skills. Estudos nacionais e internacionais, sinalizam 
a existência de uma lacuna de percepções sobre a importância dessas competências e 
habilidades entre os discentes e o mercado de trabalho. Partindo desse ponto, este estudo teve 
como objetivo verificar as diferenças percebidas entre estudantes de contabilidade e 
profissionais contábeis das competências técnicas e habilidades sociais dos profissionais 
contábeis. 

 Os resultados encontrados evidenciaram que tanto estudantes quanto profissionais 
contábeis reconhecem a importância de um equilíbrio entre hard skills e soft skills. Verificou-
se que os estudantes atribuem maior peso às hard skills, por considerarem a técnica como base 
da atuação contábil. Por sua vez, os profissionais contábeis destacam que, no contexto de 
contratação e permanência no mercado, as soft skills podem se tornar fatores decisivos. 
Observou-se também que ambos os grupos convergem em críticas à formação acadêmica, 
considerada excessivamente teórica, com lacunas no desenvolvimento prático e 
comportamental. 

Essa diferença de percepção sobre a relevância das habilidades e competências é 
significativa, pois indica que os estudantes, ainda dentro do ambiente acadêmico, absorvem a 
lógica da formação, que priorizam as hard skills. Já os profissionais, voltados para a realidade 
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corporativa, vivenciam na prática que grande parte do sucesso profissional está ligada às soft 
skills. Esse descompasso aponta para o risco de desalinhamento de expectativas, onde egressos 
chegam ao mercado supervalorizando um currículo técnico, enquanto os empregadores 
valorizam, principalmente, atributos como proatividade, humildade e capacidade de 
relacionamento. 

Além disso, ambos os grupos de entrevistados consideram a formação acadêmica como 
excessivamente teórica e desconectada da prática. O desdobramento disso é que o real 
aprendizado das rotinas e desafios da profissão é transferido em grande parte para a experiência 
no mercado de trabalho, criando uma lacuna de preparo para o recém-formado que ingressa em 
seu primeiro emprego. Esse cenário reforça a necessidade de ajustes curriculares que 
contemplem tanto o domínio de tecnologias e sistemas, quanto o estímulo ao desenvolvimento 
de competências comportamentais, como comunicação, liderança, inteligência emocional e 
proatividade. 

No âmbito das contribuições, a pesquisa avança teoricamente ao aprofundar a discussão 
sobre as competências e habilidades necessárias ao profissional contábil, destacando a 
correlação entre hard skills e soft skills em um cenário de mudanças tecnológicas e 
organizacionais. Consoante a isso, o trabalho vai ao encontro aos achados de pesquisas 
internacionais, demonstrando que o descompasso entre a formação e o mercado é um fenômeno 
global, mas com nuances locais. Em termos práticos, os resultados oferecem um panorama tanto 
para as IES, ao evidenciar a necessidade de incorporar metodologias ativas, quanto para 
estudantes e profissionais, ao reforçar a importância do investimento contínuo no 
desenvolvimento de hard skills e soft skills. 

Reconhece-se como principal limitação deste estudo o recorte dos participantes da 
pesquisa, composta por um número reduzido de participantes, o que limita a generalização dos 
resultados. Além disso, a coleta de dados por entrevistas pode ter sido influenciada por 
percepções subjetivas dos respondentes, nesse sentido, os métodos adotados priorizaram a 
análise qualitativa, o que restringe a possibilidade de mensurações quantitativas. Outra 
limitação consiste no fato da pesquisa não ter incluído a perspectiva dos professores e 
coordenadores de curso, figuras centrais para compreender os desafios e as possibilidades de 
mudanças dentro do ambiente acadêmico. 

Para superar as limitações identificadas, recomenda-se que estudos futuros ampliem o 
número de entrevistados, abrangendo diferentes regiões e contextos organizacionais, 
permitindo uma análise comparativa, bem como a utilização de métodos quantitativos. Sugere-
se ainda a inclusão de professores de Ciências Contábeis como grupo de pesquisa, investigando 
sua percepção sobre as demandas do mercado, os desafios da grade curricular e as estratégias 
pedagógicas que consideram mais eficazes para desenvolver as hard skills e soft skills 
demandadas, contribuindo para identificar eventuais lacunas entre ensino, aprendizado e prática 
profissional. E por fim, investigar experiências bem-sucedidas de integração entre teoria e 
prática em cursos de contabilidade também se configura como um rumo a ser incentivado para 
pesquisas futuras. 
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Apêndice 
 
ROTEIRO DE ENTREVISTA - ESTUDANTES 
Dados Demográficos: 

1. Qual a sua idade? 
2. Com qual gênero você se identifica? 
3. Você já teve contato com a área contábil? Se sim, qual a sua experiência na área? 
4. Na sua opinião, quais são as habilidades técnicas mais importantes que um profissional 

de contabilidade deve dominar hoje? Por quê? 
5. E quais seriam as habilidades comportamentais mais importantes? Por quê?  
6. Como você avalia a importância das habilidades técnicas e das comportamentais para o 

sucesso na carreira contábil?  
7. Em sua opinião, as habilidades técnicas e comportamentais têm o mesmo peso para 

atuação do profissional contábil durante o seu trabalho? Por quê? 
8. Durante o seu curso, você sente que a instituição de ensino tem dado a devida 

importância ao desenvolvimento das suas habilidades técnicas relacionadas à 
contabilidade? Poderia dar exemplos? 

9. E em relação às competências comportamentais, você percebe um foco no 
desenvolvimento dessas habilidades em sala de aula ou em atividades acadêmicas? Se 
sim, como? Se não, o que poderia ser feito?  

10. Você acredita que o curso de Ciências Contábeis te prepara adequadamente para as 
exigências do mercado de trabalho em termos de habilidades comportamentais? Por 
quê?  

11. Você já teve alguma experiência em que percebeu a importância prática de alguma 
habilidade comportamental na área contábil? Poderia descrever?  

12. Você se sente preparado em termos de competências técnicas e comportamentais para 
o mercado de trabalho?  

13. Quais habilidades e competências você busca desenvolver mais ativamente? 
14. Quais são os principais desafios que você imagina enfrentar ao ingressar no mercado de 

trabalho da contabilidade, considerando as habilidades e competências?  
15. Se você pudesse sugerir uma mudança na grade curricular ou na abordagem pedagógica 

do seu curso para melhor prepará-lo para o mercado, o que seria? 
16. Na sua visão, como o "contador do futuro" se diferenciará do contador tradicional, 

considerando o avanço da tecnologia e a demanda por novas habilidades? Por quê? 
17. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa à entrevista que julga relevante? 

 
ROTEIRO DE ENTREVISTA - CONTADORES 

1. Qual a sua idade? 
2. Com qual gênero você se identifica? 
3. Em qual segmento ou tipo de empresa você atua? 
4. Qual a sua principal área de atuação ou especialidade dentro da contabilidade? 
5. Há quanto tempo você atua na área de contabilidade? 
6. Na sua opinião, quais são as habilidades técnicas mais importantes que um profissional 

de contabilidade deve dominar hoje para ter sucesso? Por quê?  
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7. E quais seriam as habilidades comportamentais mais importantes para o profissional 
contábil? Por quê?  

8. Quais as habilidades e competências você considera mais determinante para o sucesso 
e ascensão na carreira? 

9. Como você avalia a importância das habilidades técnicas e comportamentais no dia a 
dia da sua profissão? 

10. Você percebe uma mudança na valorização das competências comportamentais pelo   
mercado de trabalho ao longo dos anos? Se sim, como essa mudança se manifesta?  

11. Na sua experiência, quais as habilidades comportamentais são mais difíceis de encontrar 
nos profissionais recém-formados ou em início de carreira na contabilidade?  

12. Você acredita que os cursos de graduação em Ciências Contábeis estão preparando 
adequadamente os estudantes em relação às habilidades técnicas e comportamentais? 
Por quê? 

13. Em processos seletivos para a área contábil na empresa que trabalha, é dado mais peso 
às habilidades técnicas ou comportamentais? Por quê?  

14. Quais são os principais desafios que os profissionais de contabilidade enfrentam 
atualmente e que exigem um desenvolvimento de habilidades comportamentais? 

15. Qual conselho você daria a um estudante de contabilidade hoje, pensando nas 
habilidades e competências que ele precisará desenvolver para ter uma carreira de 
sucesso?  

16. Na sua visão, como a tecnologia está mudando o trabalho do contador? 
17. Ainda na sua opinião, quais habilidades um contador precisa ter agora para podem ser 

substituídas por sistemas ou máquinas? 
18. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa à entrevista que julga relevante? 


